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 Pós-Modernismo (Poesia) 
 
Açúcar 
O branco açúcar que adoçará meu café 
Nesta manhã de Ipanema 
Não foi produzido por mim 
Nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 
[...]  
Em lugares distantes, 
Onde não há hospital, 
Nem escola, homens que não sabem ler e morrem de fome 
Aos 27 anos 
Plantaram e colheram a cana 
Que viraria açúcar. 
Em usinas escuras, homens de vida amarga 
E dura 
Produziram este açúcar 
Branco e puro 
Com que adoço meu café esta manhã 
Em Ipanema. 

GULLAR, F. Toda poesia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,  
1980 (fragmento). 

 
1. A antítese que configura uma imagem da divisão social do trabalho na sociedade brasileira é 
expressa poeticamente na oposição entre a doçura do branco açúcar e 

a) o trabalho do dono da mercearia de onde veio o açúcar. 
b) o beijo de moça, a água na pele e a flor que se dissolve na boca. 
c) o trabalho do dono do engenho em Pernambuco, onde se produz o açúcar. 
d) a beleza dos extensos canaviais que nascem no regaço do vale. 
e) o trabalho dos homens de vida amarga em usinas escuras. 

 
 
2. Texto I 
O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia. 
Como há muitos Severinos, 
que é santo de romaria, 
deram então de me chamar 
Severino de Maria; 
como há muitos Severinos 
com mães chamadas Maria, 
fiquei sendo o da Maria 
do finado Zacarias, 
mas isso ainda diz pouco: 
há muitos na freguesia, 
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por causa de um coronel 
que se chamou Zacarias 
e que foi o mais antigo 
senhor desta sesmaria. 
Como então dizer quem fala 
ora a vossas senhorias? 

MELO NETO, J. C. Obra completa. Rio de Janeiro, Aguilar, 1994 (fragmento) 
 
Texto II 
João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, transfere-a, aqui, ao retirante Severino, que, como 
o Capibaribe, também segue no caminho do Recife. A autoapresentação do personagem, na fala 
inicial do texto, nos mostra um Severino que, quanto mais se define, menos se individualiza, pois 
seus traços biográficos são sempre partilhados por outros homens. 

SECCHIN, A. C. João Cabral: a poesia do menos. Rio de Janeiro, Topbooks, 1999 (fragmentos) 
 
Com base no trecho de Morte e Vida Severina (Texto I) e na análise crítica (Texto II), observa-se 
que a  relação entre o texto poético e o contexto social a que ele faz referência aponta para um 
problema social expresso literariamente pela pergunta: "Como então dizer quem fala / ora a 
vossas senhorias?". A resposta à pergunta expressa no poema é dada por meio da 

a) descrição minuciosa dos traços biográficos do personagem-narrador. 
b) construção da figura do retirante nordestino com um homem resignado com a sua situação. 
c) representação, na figura do personagem-narrador, de outros Severinos que compartilham 

sua condição. 
d) apresentação do personagem-narrador como uma projeção do próprio poeta em sua crise 

existencial. 
e) descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgulha-se de ser descendente do coronel 

Zacarias. 
 
 
Rios sem Discurso. 
Quando um rio corta, corta-se de vez 
o discurso-rio de água que ele fazia; 
cortado, a água se quebra em pedaços, 
em poços de água, em água paralítica. 
Em situação de poço, a água equivale 
a uma palavra em situação dicionária: 
isolada, estanque no poço dela mesma, 
e porque assim estanque, estancada; 
e mais: porque assim estancada, muda, 
e muda porque com nenhuma comunica, 
porque cortou-se a sintaxe desse rio, 
o fio de água por que ele discorria. 
 
O curso de um rio, seu discurso-rio, 
chega raramente a se reatar de vez; 
um rio precisa de muito fio de água 
para refazer o fio antigo que o fez. 
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Salvo a grandiloqüência de uma cheia 
lhe impondo interina outra linguagem, 
um rio precisa de muita água em fios 
para que todos os poços se enfrasem: 
se reatando, de um para outro poço, 
em frases curtas, então frase e frase, 
até a sentença-rio do discurso único 
em que se tem voz a seca ele combate. 

 (NETO, João Cabral de Melo. Antologia poética. Rio de Janeiro: José Olympio, 1973.) 
 
3. A conclusão do poema completa o título: os rios sem discurso são rios secos. Isso significa 
dizer que a seca dos rios tem relação direta com discursos que apresentam os atributos a seguir: 

a) vazios e monótonos 
b) áridos e combativos 
c) fragmentados e estéreis 
d) grandiloquentes e verborrágicos 

 
 
4. O título - Rios sem discurso - já apresenta um tipo de metáfora, predominante no texto, que 
marca um estilo de construção poética. Esse tipo de metáfora está corretamente descrito em: 

a) compara movimentos da água, nos rios, à contestação da seca 
b) opõe aspectos naturais, incontroláveis, à produção do discurso 
c) associa elementos concretos, visuais, a fenômenos da linguagem 
d) aproxima a fragmentação da palavra, estanque, do curso de um rio 
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 Gabarito 

 
1. E 
2. C 
3. C 
4. C 

 
 


